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Resumo: Neste estudo objetivou-se investigar e analisar os limites e as 
possibilidades da webquest como uma metodologia para o desenvolvimento de 
atividades interdisciplinares no contexto escolar. Partiu-se do pressuposto de que tal 
metodologia possibilita a articulação entre os diferentes campos de conhecimento, 
pela utilização de recursos de interação e de pesquisa disponíveis na internet, para 
ações colaborativas. Caracteriza-se como investigação do tipo qualitativa, com a 
utilização de instrumentos de pesquisa no formato de questionários, entrevistas e 
notas de campo. Mesmo sem apresentar conclusões definitivas, os resultados da 
investigação indicaram algumas possibilidades de utilização da webquest para o 
desenvolvimento de atividades interdisciplinares no contexto escolar. 
Palavras-chave: Webquest, interdisciplinaridade, ensino e aprendizagem. 
 
Abstract: This study aimed to investigate and analyze the limits and possibilities of 
the webquest as a methodology for the development of interdisciplinary activities in 
the school context. Starting point was the assumption that this methodology provides 
the articulation between the different fields of knowledge, by the use of resources 
and research of interaction available on the Internet for collaborative action. It is 
characterized as a qualitative research, using research tools in the format of 
questionnaires, interviews and field notes. Even without definitive findings, research 
results have indicated some possible uses of the webquest for the development of 
interdisciplinary activities in the school context. 
Keywords: Webquest, interdisciplinary, teaching and learning. 

 
 
1 Introdução 

 
Parece existir entre os professores um consenso com relação à complexidade 

do mundo contemporâneo que os provoca e os desafia a realizar mudanças nos 
processos de construção de conhecimento. Tal complexidade envolve a 
multiplicidade de saberes, as instabilidades e as verdades relativas, que configuram 
o surgimento de uma ciência “que não mais se limita a situações simplificadas, 
idealizadas” (PRIGOGINE, 1996, p. 14) e fragmentadas. 

No entanto, subsiste no contexto escolar, nomeadamente no ensino de 
Ciências (Biologia, Química e Física), a lógica da linearidade e da atomização que 
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resulta em conhecimentos cada vez mais reduzidos do meio real e visões cada vez 
mais parciais e dissociadas, tanto do todo quanto de outras partes desse mesmo 
todo.  

Nesse sentido, têm se configurado propostas alternativas de ensino com 
metodologias diferenciadas para superar a tendência de análise segmentada da 
realidade, incapaz de desenvolver uma compreensão dos múltiplos conhecimentos 
que interpenetram e conformam determinados fenômenos. Algumas propostas 
concorrem em favor de uma organização curricular por temas ou problemas ligados 
a situações de vivência dos alunos, o que pressupõe uma visão mais integrada dos 
conhecimentos. Nesta categoria pode-se mencionar, entre outras propostas: 
pedagogia de projetos (KILPATTRIK, 1918); centros de interesse (DECROLY, 1987); 
currículo da experiência (HOPKINS, 1941); temas-chave (STENHOUSE, 1970); 
ensino por temas (TANN, 1988; HENRY, 1994); temas interdisciplinares (SCHUDI; 
LAFER, 1996; WOOD, 1996); projetos de trabalho (HERNÁNDEZ, VENTURA, 
1992); e, tema gerador (DELIZOICOV, 1991). 

Na mesma direção, discussões sobre a superação do ensino 
compartimentalizado se intensificam com a adoção, em 1999, dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM). Os PCNEM adotaram a 
interdisciplinaridade como um dos princípios pedagógicos, considerando-a como 
“uma abordagem relacional, em que se propõe que, por meio da prática escolar, 
sejam estabelecidas interconexões e passagens entre os conhecimentos através de 
relações de complementaridade, convergência ou divergência” (BRASIL, 1999, 
p.36). Tal enfoque indica que a construção de práticas pedagógicas de caráter 
interdisciplinar assume centralidade, o que pressupõe uma reorganização do 
processo de produção, difusão e aplicação do conhecimento. E, nesse processo de 
construção de práticas pedagógicas, de caráter interdisciplinar, as tecnologias 
computacionais podem contribuir no sentido de favorecer o diálogo entre os 
diferentes campos de conhecimento.  

Nessa perspectiva, assumiu-se o desafio de elaborar uma proposta que 
envolvesse um grupo de professores dispostos a romper com as barreiras e os 
limites disciplinares. Para desenvolvê-la optou-se pela construção de uma webquest, 
que significa “busca na web”; web significando rede e se referindo a word wide web 
e quest significando pesquisa, exploração ou busca (BARROS, 2005). A opção 
apoiou-se na análise de trabalhos envolvendo tecnologias do computador, 
nomeadamente, dos que abordam o recurso da webquest, sugerindo 
potencialidades para seu uso nos processos educativos (COUTO, 2004; FUKUDA, 
2004, KENSKY, 2008; MORAN, 2007; XAVIER, 2008). Esta escolha suscitou 
diferentes questionamentos, tais como: que possibilidades e limites envolvem o uso 
da webquest como uma metodologia para o desenvolvimento de atividades 
interdisciplinares no contexto escolar? Como a webquest pode ultrapassar os limites 
das disciplinas?  

Na busca de respostas para as indagações, iniciou-se esta investigação com 
o propósito de analisar os limites e as possibilidades da webquest, enquanto uma 
metodologia para o desenvolvimento de atividades interdisciplinares no contexto 
escolar. Como pressuposto considerou-se que a webquest se constitui em uma 
metodologia que possibilita a articulação entre os diferentes campos de 
conhecimento, utilizando os recursos de interação e de pesquisa, disponíveis ou não 
na internet, de forma colaborativa. Tal articulação integra o atual movimento pela 
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transformação das práticas educativas tradicionalmente caracterizadas pela 
hegemonia disciplinar. Essa hegemonia resulta historicamente dos moldes técnicos 
que enclausuram os conhecimentos científicos e dissociam a unidade do saber em 
parcelas cada vez menores com o predomínio das especializações (JAPIASSU, 
1976). Nesse contexto há uma tendência para o anonimato e para o estranhamento, 
gerando um abismo entre os conhecimentos, de modo que, atinge “não somente as 
ciências naturais como também as antropossociais, trazendo um vazio de 
subjetividade inerente a estas áreas do conhecimento” (MORIN, 1999, p.17). Com 
isso, a exigência da unidade e da multiplicidade põe em pauta a interdisciplinaridade 
“como remédio mais adequado a cancerização ou à patologia geral do saber”, 
doença que contagia o homem e a própria civilização (JAPIASSU, 1976). Assim, a 
interdisciplinaridade apresenta-se sob a forma de um tríplice protesto: 

 
[...] contra um saber fragmentado, em migalhas, pulverizado numa 
multiplicidade crescente de especialidades, em que cada uma se 
fecha como que para fugir ao verdadeiro conhecimento; contra o 
divórcio crescente, ou esquizofrenia intelectual, entre uma 
universidade cada vez mais compartimentada, dividida, subdividida, 
setorizada e subsetorizada, e a sociedade em sua realidade 
dinâmica e concreta, onde a „verdadeira vida‟ sempre é percebida 
como um todo complexo e indissociável; contra o conformismo das 
situações adquiridas e das „ideias recebidas‟ ou impostas. 
(JAPIASSU, 1976, p.43). 
 

Nessa direção, a compreensão do significado de interdisciplinaridade 
atribuído por Japiassu (1976) se explicita como trocas recíprocas e enriquecimento 
mútuo das disciplinas, sem supremacia de uma sobre as outras. O autor considerou 
a troca e a cooperação como uma verdadeira integração entre as disciplinas, de 
modo que as fronteiras entre elas se tornem invisíveis; cada disciplina, ao entrar no 
processo interativo, deve sair enriquecida, como resultado da compreensão de um 
objeto estudado nas suas múltiplas dimensões. 

Nessa perspectiva considera-se que a interdisciplinaridade não tem a 
pretensão de criar novas disciplinas ou saberes, mas, de utilizar os conhecimentos 
de várias disciplinas para resolver um problema concreto ou compreender um 
determinado fenômeno sob diferentes pontos de vista. Desse modo, para se 
desenvolver “um trabalho interdisciplinar, faz-se necessário que aconteça a 
interação entre os docentes das diferentes disciplinas, buscando apreender o que 
elas possuem de convergências” (MENDONÇA, 2010, p.23) buscando contextualizar 
e integrar os diferentes campos do conhecimento.  

Para evitar o modismo ou um possível desvio Japiassu (1976) sugeriu que os 
trabalhos interdisciplinares se conjugassem em uma dupla inserção: de um lado, 
enquanto teorização, reflexão, o conhecimento propriamente dito; e, de outro, a 
necessidade da ação. Neste sentido, teoria e prática não se dicotomizam, mas, 
conjugam-se: 
 

Podemos dizer que nos reconhecemos diante de empreendimento 
interdisciplinar todas as vezes que ele conseguir incorporar os 
resultados de várias especialidades, que tomar de empréstimo a 
outras disciplinas certos instrumentos e técnicas metodológicos, 
fazendo uso dos esquemas conceituais e das análises que se 
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encontram nos diversos ramos do saber, a fim de fazê-los integrarem 
e convergirem (JAPIASSU, 1976, p. 74). 

 
Assim, a interdisciplinaridade, com base na reflexão crítica sobre a própria 

estrutura do conhecimento, propôs um avanço em relação ao ensino tradicional na 
intenção de superar o isolacionismo entre as disciplinas e no desejo de revitalizar o 
próprio papel dos professores na formação dos estudantes para o mundo.   
 
 

2 Metodologia 
 

Por conta dos questionamentos e objetivo formulado realizou-se o presente 
estudo, de acordo com uma orientação qualitativa, envolvendo dados descritivos 
obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada. Deste modo, a 
ênfase maior é no processo, mais do que no produto, tendo como preocupação 
retratar a perspectiva dos participantes (LÜDKE; ANDRÉ, 1986). Utilizou-se caderno 
de campo, entrevista e questionários, como instrumentos de coleta de dados. A 
análise delimitou-se ao ensino de Ciências, nomeadamente de Química, Física e 
Biologia e ao ensino de História, embora o projeto contemple a participação de 
outras disciplinas.  

A escola onde foi desenvolvida a construção e a implementação de uma 
proposta interdisciplinar apoiada na webquest é pública, de ensino Básico, 
participante do projeto Escolas-Referência, do estado de Minas Gerais. Possui 1608 
alunos; funciona em três turnos; tem uma boa infraestrutura, contando com vinte e 
uma salas de aula, um anfiteatro com capacidade para 130 pessoas, uma sala de 
vídeo, três laboratórios (Química, Biologia e Física) e um laboratório de informática; 
o quadro de pessoal é constituído por um diretor, três vice-diretores, dois 
coordenadores, seis especialistas de educação, quatro bibliotecárias, doze auxiliares 
de secretaria, vinte e dois auxiliares de serviços gerais e noventa e seis professores.  

A opção pelo uso do computador para o desenvolvimento do projeto integra 
as discussões e ações previstas no Projeto Político Pedagógico da escola. Por 
indicação dos professores, que levaram em consideração o desempenho, a 
disciplina e o resultado das avaliações, optou-se por desenvolver esta construção no 
2º ano B do Ensino Médio do período diurno, sala composta por 38 alunos. 
 
 
3 Análise e discussão dos dados 

 
De posse dos dados construídos nas notas de campo derivadas da 

observação e das respostas obtidas nos questionários foram definidos dois 
parâmetros de análise: construção da webquest na perspectiva interdisciplinar; 
implementação da webquest na escola. Na construção da webquest na perspectiva 
de um trabalho interdisciplinar, o primeiro passo foi envolver os docentes das 
diferentes áreas de conhecimento que atuavam no 2º ano do ensino médio. Foram 
realizados quatro encontros com os professores, com o propósito de motivar a 
construção coletiva de uma webquest. Os encontros tiveram como pauta “o que e o 
como fazer”. Para elaboração da webquest utilizou-se como referência o esboço de 
Dodge (1995) que sugere elementos para integrá-la, dentre os quais: introdução, 
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tarefa, processo, recursos, avaliação e conclusão. A construção da webquest exigiu 
do professor um conhecimento básico dos recursos do computador, visto que 
dependendo desse conhecimento o professor poderia utilizá-lo como ferramenta de 
pesquisa e construção de conhecimentos ou como simples forma de aquisição de 
informações.  

O questionário revelou que a maioria dos professores envolvidos no projeto 
possuía uma larga experiência de magistério, sendo de sete anos o menor intervalo 
de tempo de docência; em contrapartida, os professores demonstraram ter 
dificuldade para integrar as tecnologias de informação e comunicação em suas 
aulas. O fato sinalizou para a necessidade de se estabelecer uma cultura digital no 
contexto escolar, indicando a importância da apropriação dos recursos informáticos 
pelos professores. Tais recursos potencializam espaços de criação, nos quais a 
expressão e a própria constituição docente são reinventadas a todo o momento, 
num processo dinâmico. Essa cultura está desabrochando no âmbito docente, ou 
seja,  

 
estão geminando formas de pensamento heterogêneas, mas, ao 
mesmo tempo, semioticamente convergentes e não-lineares, cujas 
implicações mentais e existenciais, tanto para o indivíduo quanto 
para a sociedade, estamos apenas começando a compreender 
(SANTANELLA, 2002, p.392). 

 
A dificuldade de integrar os recursos informáticos à prática docente, em parte, 

pode estar relacionada com o domínio dos conhecimentos de informática, visto que 
grande parte dos entrevistados relatou que seus conhecimentos nessa área eram 
básicos, tais como: digitar textos, realizar trabalhos em PowerPoint, trocar 
mensagens eletrônicas e pesquisar na internet. Os professores explicitaram que 
utilizavam o computador na elaboração das provas e na realização de pesquisas 
pela internet. Ademais, revelaram que não se encontravam preparados para assumir 
uma outra lógica que não a instrumental e disjuntiva, no que se refere à integração 
das tecnologias, “Instrumental porque utiliza a tecnologia hipertextual para potenciar 
a transmissão; disjuntiva porque separa o movimento dessa tecnologia, do 
movimento arborescente que prevalece na sala de aula” (SILVA, 2006, p. 78). 

No tocante à realização de atividades interdisciplinares os professores 
revelaram que já participaram de alguns projetos. Todavia, essa ainda não é uma 
prática recorrente na escola. No que se refere à webquest, a maioria dos docentes 
desconhecia esse recurso. Por outro lado, dispõe-se de um número crescente de 
pesquisas sobre sua utilização no contexto escolar, sugerindo que os resultados das 
investigações não chegam às salas de aula (SILVA, 2010). Nesse sentido, 
Maldaner, Zanon e Auth (2006, p. 49-50) ao se referirem às pesquisas no ensino de 
Ciências explicitam que esse fato atribui-se “ao despreparo dos professores, a sua 
prática acomodada de dar „aulas‟, às condições de trabalho, às orientações 
curriculares instaladas nas escolas, à falta de material para ensino e outros”.  

Na construção da webquest definiu-se como tema integrador a Revolução 
Industrial. Foi necessário pesquisar/estudar sobre o tema, pois os limites que 
distinguem os campos de conhecimento só podem ser ultrapassados por meio do 
domínio que se tem sobre o tema em estudo. Cita-se, como exemplo, o professor de 
Química, que pesquisou as mudanças científicas, tecnológicas, sociais e culturais e 
as características que marcaram esse período. E, a partir do conhecimento histórico 
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do contexto vivido na época, deu ênfase aos conhecimentos químicos. Desse modo, 
para a constituição dos saberes que integrariam cada campo de conhecimento foi 
essencial o diálogo entre os pares, o que possibilitou a integração docente, numa 
tentativa de estabelecer uma lógica de aproximação entre os diferentes saberes.  

A implementação da webquest na escola se deu a partir da exibição do filme 
“Tempos Modernos”, que retrata o início da „maquinização‟, no processo de 
industrialização, e as consequências sociais desse processo, juntamente com o 
texto “Tempos modernos: como se produz a desigualdade”, de Magru Floriano. Após 
a apresentação do filme foi realizado um debate, com o propósito de motivar os 
alunos para o desenvolvimento das atividades propostas na webquest.  

No tocante às atividades no ensino de Química, o professor explorou o tema, 
enfatizando a indústria moderna que nasceu na última terça parte do século XVIII e 
a produção de materiais artificiais na composição de objetos de consumo. Foram 
trazidos para o centro do debate os meios de produção, que são alterados e 
intensificados neste período a fim de acelerar o rendimento. Problematizaram-se as 
questões envolvendo a substituição da força humana pelas forças naturais (ventos e 
correntes de água) e forças artificiais (vapor e eletricidade). O professor destacou, 
também, o desenvolvimento de novos materiais. E, nesse contexto, o professor 
explorou os conhecimentos químicos sobre polímeros, suas reações, aplicações e 
características, assim como suas relações com o meio ambiente.  

Na área de Física, os professores elaboraram uma proposta de trabalho mais 
prático enfatizando os avanços na indústria e suas relações com o motor elétrico. 
Propuseram, como atividade aos alunos, a construção de um motor de corrente 
contínua ou de corrente alternada. Na Biologia o professor explorou os princípios do 
evolucionismo e da seleção natural. No ensino de História o professor explicitou que 
o crescimento da industrialização, em bases capitalistas, criou uma massa de 
trabalhadores pobres e explorados, o proletariado. Face ao aumento da riqueza 
entre os capitalistas e a miséria do proletariado, expandiram-se as ideias socialistas, 
como um instrumento de crítica social e de luta política, propondo o estabelecimento 
de uma nova sociedade que suprimisse as desigualdades entre os homens. Nesse 
sentido, orientou pesquisas sobre as teorias socialistas e as suas proposições 
políticas.  

No desenvolvimento das atividades os resultados obtidos apontaram alguns 
elementos do contexto considerados desfavoráveis no trabalho com a webquest. 
Segundo os alunos um dos maiores entraves para a realização das atividades foi o 
acesso à internet e o sistema operacional. A internet, apesar de o governo federal 
ter viabilizado a banda larga para os laboratórios de ensino, a direção da escola só 
permite sua utilização na sala dos professores, na secretaria e na sala do diretor. O 
acesso à internet no laboratório de ensino é por meio da Ruraweb, que necessita de 
uma antena parabólica, ficando muito lenta e travando os computadores na 
apresentação do vídeo. Os alunos atribuíram ao sistema operacional Linux as 
dificuldades de acesso a vários sites simultaneamente.  

As tarefas propostas pela webquest tinham como princípio desafiar os alunos 
a romper com a concepção de pesquisa como cópia (Ctrl+C/Ctrl+V). Desse modo, 
eles foram lançados a explorar o conteúdo de forma ativa, discutindo, questionando, 
sugerindo, produzindo e reconstruindo o seu conhecimento com base no conteúdo 
coletado. Outro aspecto que merece destaque é o fato da execução da tarefa 
depender da atuação em grupo, oportunizando o desenvolvimento de um trabalho 
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solidário e cooperativo, envolvendo professores e alunos. O envolvimento dos 
alunos foi o aspecto positivo mais citado pelos professores no desenvolvimento da 
proposta. 
 
 
4 Considerações finais 

 
Analisando a trajetória teórica e metodológica desenvolvida, é possível inferir 

que a implementação da proposta interdisciplinar mediada pela webquest indicia 
potencialidades de construção de relações que conferem sentido e significado aos 
conteúdos explorados pelos professores nos diferentes campos disciplinares.  

Por fim, os resultados da pesquisa sugerem que o processo de construção e 
implementação das atividades mediadas pela webquest favorece avanços acerca 
desse processo integrador, tendo como intento superar uma lógica disciplinar, que 
desconhece os conhecimentos produzidos em outras esferas. Ademais, o 
desenvolvimento do tema permitiu a construção de um pensamento crítico que pode 
desvelar uma ciência não neutra e conectada com a prática social. 
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